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exemplos com arquivos de áudio estão nomeados com o ícone “🎧”. Além dos áudios, há os 

https://osf.io/c84mx/files/osfstorage


ento (‘d

’) de uma das palavras (provavelmente, 

’s 

’s



paradigma preenchido pelo intensificador “ ”, seguido da pronúncia completa do objeto 

sintático “ ”.



🎧

🎧

*PNI: simmeno &vo [///] spero / d’ andare un po’ in giro //







de fala espontânea apresentem esses fenômenos da seguinte forma: “as disfluências são 

fenômenos de fragmentação que ocorrem no discurso, como eh…, alongamentos, reparos e 

autocorreções”. O problema de abordá

https://www.youtube.com/watch?v=bRNSTxTpG7U&t=9s


veículos e comprou um deles, pode ser expressa ao interlocutor como “

econômico”. Nesse caso, toda a complexidade do pensamento associado às experiências vividas 



estruturas prototípicas, como “comprar”, “carro” e “economia”. Outras impõem alguma 





In this kind of investigation “ungrammatical”, “disfluent” spe



was I sid no I sid but we’re supposetuh know what it

day’s class ‘n,

“We[dnesday’s] class” por “today’s class”. As operações de 



“ ” talvez seja mais apropriada. O exemplo 7 representa a operação de 



well that was initially and then I’m like no:

I’ll just go an then uhm you know thi

I don’t know if I tol’ you this



Who’s Debbie.

She’s just that girl that uh,

You know what we’re gonna in fact I’m

haven’t seen her since I spoke to you but I’m going to

It’s a blanket.



’re supposetuh know what it

today’s [class. ‘n,

today’s

No, I don’t know I guess spring ter they don’t



Beth didn’t have to wait [...]

(Didn’t) Beth get to work before she was sixteen?

Beth didn’t





ção de “fluencema” apresentada em 

●



●

falante na sequência linguística. Geralmente, assumem formas como “oops”, 

“sorry”, “I don’t know” ou “what’s the word”.



enunciado e dizer “what’s the word”, ele manifesta ostensivamente que está em busca do melhor 

inclusive já foi nomeada pausologia (O’Connel & Kowal, 1980). Embora esta designação esteja 







função ilocucionária. As barras duplas “//” representam uma fronteira prosódica terminal, 

marcando o fim da sequência terminada. As barras simples “/”, como no exemplo 19, marcam 

🎧



🎧

nũ tem muita dúvida não /

) (t’ Hart; Cohen; Collier, 1990), e a relação das unidades prosódicas à 

Em 19, a primeira unidade, “peDREIro”, tem a função de estabelecer uma representação 



, como é o caso daquela composta pela interjeição “né”. Diferentemente do 



🎧







ocorrem tipicamente uma quantidade limitada de expressões linguísticas (“assim”, “por 

exemplo”, “tipo”, “eu acho”, “por aí” e “aqui”) (Santos & Bossaglia, 2018). Os parentéticos 











como “[/]”, conforme o 

c’ è c’ è

c’ è la c’ è

No caso 22, a preposição “la” não foi duplicada, pois passou simplesmente por um processo de 



“[///]”, como no exemplo 23.

*PNI: aimmeno &vo [///] spero / d’ andare un po’ in giro //

marcadas com “+”, como no exemplo 24.

*PN3: son tornata + perché / prima di quell’ ora / in casa / ‘un mi 

informativo, anotada “+/”. Esta constitui a maior parte das interrupções e ocorre quando há uma 

*SAB: sicchè / i tifosi incavolati +/ a questo punto c’ hanno fatto 

/ sotto l’ acqua //

são tão claras. A chamada suspensão intencional ou interrupção intencional (“...”) ocorre 

AcT. A chamada hesitação sem interrupção (“ ?”) ocorre quando o fal



…



anotação (“+”). Se mantém a noção de que sempre que houver um 

As pausas preenchidas são anotadas como “&he”, independentemente do segmento 

A anotação “[///]” que marcava o 



de disfluência. O símbolo utilizado é “[/n]”, em que “n” representa o número de palavras da 

🎧

por “&he”, independentemente das propriedades acústicas do segmento realizado. Na 





https://www.c-oral-brasil.org/corpora_para_download.php
http://150.164.100.23/








sinais de arroba (“@”) marcando o tipo de disfluência e sua motivação, separados por um traço 

(“_”). A transcrição, as anotações de retractings e as etiquetas informacionais foram 

“@repair_improvement@” localizada logo após a interrupção do enunciado 



🎧









8 em formato “texto de transcrição tradicional”. 

🎧

de cada um dos .txt’s em um 
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🎧

e o artigo feminino: “e a”. O reparo ocorre precisamente pelo fato de que o gênero selecionado 

para o artigo deveria ser masculino, de modo a concordar com o núcleo “meninim”. Em 

caso da conjunção “e”, que foi repetida na unidade entonacional seguinte. Podemos 

inadequada a não concordância de gênero que estava prestes a ser realizada: “a mininim”. 

falante seleciona incorretamente o lexema “padrinho”. Nesse caso, a percepção de inadequação 

sílaba “pa”. 

🎧

nũ me convida pa ser &

o reparo não fosse realizado, e a falante pronunciasse “e a meninim” ao invés de “e o meninim”, 

exemplo 30, em que dizer “padrinho” ao invés de “madrinha” não impactaria a função 



pronunciado de maneira fragmentada “&aq” p

🎧

ilocucionária. O reparo em questão ocorre entre a primeira e a segunda unidades “Squadra / é 

Squadra”. A primeira u

🎧

de uma simples repetição de palavras “como é / como é”. A escuta do áudio, no entanto, se 

🎧

falante realiza a primeira unidade (“como é”) com uma atitude menos marcada, que pode ser 



O exemplo 34 conta com uma unidade de TOP (“se a gente vai de táxi”) que acabou 

sendo produzida em duas unidades informacionais: “se a gente vai de” e “de táxi”. A inserção 

repita a preposição “de”, que finaliza a unidade escansionada e também



🎧

po’ comprar um //

🎧

<também nũ> tomo nem conhecimento /=C

🎧

do tipo EMP). As mesmas palavras canceladas (“da família 

&d”, no exemplo 33, e “eu”, no ex

37, há repetição da contração “dum”, realizada no interior de uma unidade ilocucionária. Entre 



🎧

*MAI:  nũ sei /

🎧

O exemplo 38 representa duas repetições em sequência: “tem tem” e “mata mata”, 

🎧



🎧

🎧

de COM em duas unidades entonacionais: “a gente acabava” e “cabava rindo”. Essa primeira 

🎧



oca de “mil

e” por “no Natal de sessenta dois”. A unidade informacional que 

se apenas o verbo de ligação “foi”, que es

unidade que veicula a força ilocucionária: “foi no Natal de sessenta e dois”. Nossa análise 

🎧



🎧

TER realizasse uma unidade de Comentário da seguinte forma: “a mãe da Fafica é mais nova 

que Fulana de Tal”. Em determinado momento da realização, a falante se dá conta de que essa 

do sujeito sintático “a mãe da Fafica”, que se torna composicional com a nova estrutura “é da 

idade da Jael”. 

🎧



🎧

“tinha esse” antes e depois do acréscimo do Tópico. Uma operação similar está presente no 

a repetição do trecho “ele é igual” após o Tópico reportado.

🎧

de pergunta, que acaba interrompida antes de sua finalização (“como é que &di”). Na iminência 

uma afirmação (“eu nũ sei direito como é que funciona esse esquema”).



🎧

*FLA:  eu nũ sei direito como é que funciona esse esquema /

e (“_”), entre os dois sinais de arroba (“@”).

🎧

e a mulher nũ podia sair pa poder 



🎧

(“ir atrás de alguém”) 

o planejamento da primeira unidade (“e a mulher nũ podia sair pa poder”). Nesse caso, a 

vez que a falante DFL começa a pronunciar a palavra “dem[orasse]” (provavelmente por uma 

o advérbio de negação e acrescenta o verbo mais adequado (“voltasse”).

🎧

única unidade entonacional. No entanto, durante a produção da palavra “enfermeira”, a falante 

se dá conta de que deveria pronunciar o composto “enfermeira chefe”. Até que esse outro item 



item “enfermeira chefe” é recuperado, a estrutura segue normalmente. 

🎧

Jr, 1970) em “enfermeira chefe” e “enfermeira”

“escoveu” ao invés de “escolheu”. O reparo então ocorre, e 

🎧

provavelmente seria realizada como “falando em povo mascarado”, até que se produz uma 



quebra prosódica e se faz um acréscimo textual do trecho “e também”. Essa reelaboração não 

🎧

eu acho que es nũ

🎧



olve acrescentar a unidade de TOP (“negócio meu”). 

🎧

porque eu nũ [/2]

eu nũ jogo &f nada fora /

🎧

gente nũ perdeu por causa disso não //



🎧

precisamente para que TER possa dirigir uma outra ilocução (“ô Jael”) à interlocutora. Essa 

JAE (“ea nũ tem nada na mão”). 

🎧

*JAE: <ea nũ tem nada> na mão //



🎧

“não” realizada de forma imediata ao estímulo de JAE. O exemplo editado, isto 

🎧



🎧

*FLA: a gente nũ sabe nada sobre elas //



















última unidade cuja construção foi abandonada num enunciado interrompido (“+”) 



🎧















*MAI: ea nũ andava no [/1]

“no”, nesse caso, pode ser interpretada como uma consequência da 

mesma unidade entonacional, a preposição que rege o sintagma preposicionado “no limpo”. 

🎧

dos segmentos da palavra “el[e]” e logo 



em seguida a substitui por “papai”, na unidade entonacional seguinte. Esse reparo atua apenas 

recuperação do referente apenas por meio do indexical “ele”. 

rosódica, há a repetição do verbo “deu”, que já havia sido realizado 

entre o núcleo do sintagma verbal (“deu”) e seu complemento (“apoio a ele”), ela opta por 

🎧

entonacional, planejada como unidade ilocucionária, é apenas parcialmente realizada: “mas ele 

é igual…” em função de uma mudança de planejamento infor

(“ele é igual”) na unidade anterior e interrompida para a execução do tópico. Essa repetição 

a conjunção adversativa “mas”, que não deve ser interpretada de modo composicional a
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para o inglês que PPs produzidas apenas com segmentos orais (“uh”) ocorrem em contextos 

morfossintáticos diferentes daquelas produzidas com segmentos nasais (“uhn”) no BNC corpus.

es “/” representam limites de 

unidades entonacionais, enquanto que as barras duplas “//” representam unidades entonacionais 

https://drive.google.com/file/d/1bdC1K-wYx2D2qRm0269PFn3hjvwZTABK/view?usp=sharing


baixa anterior ([ɛ]), diferentes 

silenciosas (quando se tem acesso aos arquivos de áudio) e de muitas outras formas (Izre’el et 

https://drive.google.com/file/d/1g9Mto_ifmCbLzM89pqBa_xppNY7FAkCM/view?usp=sharing


(t’Hart et al., 1990), Cresti sugere que 

do qual uma ilocução será aplicada. A unidade seguinte, “tão aqui”, constitui a própria 





o foi pautado na busca automática de “uh” (pausa oral) e de “uhn” (pausa nasal) dentre 





segmento principal nas PPs, o PB contou com 5 grupos de segmentos (ɛ, ə, e, nasais,

(figura 2), versus 11 grupos em IT (ɛ, ɛm, m, ə, e, em, əm, ɔ, am, ã, a) (figura 3). Para ambas as 

línguas, a vogal [ɛ] é a mais frequente em pausas preenchidas, representando 76,9% das pausas 
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